
I PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SIJL 

"Gorernv Popular e Participath'o' 

LE! N.'636 DE 15 de AGOSTO DE 2005 

"DELARA DE UTILIDADE PURL ICA 0 
0NSEJJHO PAROQIJIAL DE LEIGOS DE 

MLJNDO NO VO - MS." 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI, 
Prefeito Municipal de Mwido Novo, Estado de Mato Grosso do Sul, no uso 
de suas atribuiçOes legais: 

Faço saber que a Carnara Municipal de Mundo Novo-
MS. APROVOU e eu SANCIONO e PROMULGO a seguinte Lei. 

Art. 10 - Flea declarado de Utilidade PUblica o 
CONSELHO PAROQLJIAL DE LEIGOS DE MUNDO NOVO, sociedade 
de âmbito paroquial, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob o n. °  
07.416.317/0001-52, corn sede na Praça JoAo Paulo II, s/n. 0, Centro 
Catequético, em Mundo Novo - MS. 

Art. 2 0- Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicaçao, revogadas as disposiçöes em contrario. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MIJNDO 
NOVO-MS., 15 DE AGOSTO DE 2005 

Humberto Carlos Ramos Amaducci 
PREFEITO MUNICIPAL 

Inc". ,nunthmow.igov.br  

PU8UC,4o NO 	 PUBLICADO POR 
N.3I) .eMSpSn 	 AnxAçAo EM VT5JcIPJcS 



- Comprovante de Iiiscriçâo e de Situaç.âo ('adasiral 
	

Pàgiiia I (IC I 

Contribuinte, 

Confira os dados do Idenlificação da Pessoa Juridica e, se houver quakuer divergéncia. provkiencie junta a 
SRF a sua atualização cadastial. 
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/Qa n° 00112004 

Aos vinte e trés dias do mOs de abril do ano de ddis mil e quatro, nas 

dependências do Centro Cateqiiêtico da Paroquia Nossa Snhora das Graces em 

Mundo Novo/Mato Grosso do Sul, reuniran't-se várias pe$soas da comunidade 

local, convidadas a participar e burner o Conseiho ParOquial de Leigos. Dos 

convidados cotnI)alocoran't. Moi96s Alves Mailiris, lil Carlos Fu:iariotto, 

Vanderlei Botega, Carlos Rogério da Silva, Alexandra seccb do Almeida, Geraldo 

Dun, Maria Aparecida Auulreazzi Dun, Elias José de Medeiros, Agenor 

Daç;ooti; 1, Cocllin 1)1)1 il,cyfl 1 (in ( )Iivoira, Adneikia do OIl air a ret i aim, Ar liiido 

Roinokia Wust, lo:ozitihu Wust, Divarioto Mariam l3oi doll e Padre Aroldo 

Mendes dos Santos; ausentes os convidados Vânia Pariz , Eduardo Dertipaalia, 

Geraldo José Ensina, Valdoiiir Maiheiros de Castro e Jc 

rouniao, Padie Aroldo oxplaimu sobro a bitialidado, objet 

colnr)osic5 ( )  do Coi isoll ic I 'ai 0 ( iiul do I .oiçjos, osclarc 

Consoilto Diocosano (10 t.oigos, qtueon sflo us lougos, a eq 

objetivo do consellto e sue estrutura, e queni fez parte 

seguindo o roteiro do urn foiheto sabre a tenia, distribuid 

sendo que, apOs cada oxpIatiçäo, era dada a oportunidad 

dUvidas dos mesnios. ApUs us esclarecunontos, foi 

convidados qUo tannin pat (C) cia coordeiiaçöo (10 Consoll 

depois do vàrias suqnsliios (maui daubs on seguiribos till 

Moises Alves Mm/ins; Vice -coo,cleimc /01 Cecilia •0 

Secreii,io - Carlos Rogeiio cia Silva; Vicc-sectetario - 

Almeida; Tesourei,o - Vande,lei Bo/oga; Vice-tesoureiro. - 

na seqOé:icia delibeiou so nincla quo, Valdeiiir MaI/;eiros 

Oliveira Fo,,ei,zz o Vivane(o M;nim,a I3oiichil so,imn con. 

que as reuniOes so realizarão 112 segunda-feira da segunth 

subsequente, As 20:00 lioras, ou exbraordinariamerile quan 

havendo node niais a tratar, os trabalhos (cram encerrâc 

Iavrado a eta e assinada per to6o&os presentes. Mundo Nc 

4-; 	
• .. 	 .- 

ci Xavier. iniciada a 

Os o necessidado Wi 

.0(1 tflifli)OJll sobie a 

ulizaço dos loigos, 0 

conseiho do leigos, 

entre Os convidados, 

para perguntas sobre 

leliberado sabre os 

Paroquial de Leigos, 

ibros: Coogionador - 

iizo(h (Jo Oliveira ; 

41exandra Secco do 

iii Carlos Fuslanelo; 

Castro, Adacildo do 

?/';euos, e acordarain 

seniana do cada mês 

for necessário. Mao 

0 para constar lol 

/MS., 23 de abril do 

I. 
I. 

[t 	 ..IIj1I 	T ~ .4E_ 

la vard2d: 



ESTATUTO DO CONSELHO PAROQUIAL DE LEIGOS DE 
MUNDONOVO - N S 

. 	:• 
•4 t: 
4 	 CAPITULO I - DA DENOMINAcAO, NATUREZA E SEDE: 

ART 1 0  Sob a denorniiiaci%o tie Conseiho Pa;oquial do LOU()!fiea constilulda tuna socledade do 

t I - âmbito pnrmjuslal. sent vinculo politico-parlldArio. sern prazo deterininado de duraçño, sem fins 
lucrallvos. (1110  e.oiiiflii 0 pojiunsohlln, conlorina oslo Estatuto, ôrgnnizacOes do lelgos e lelgas quo 
assuinarn as Dluotilns Onuals tin AçAo Evnuigolli.ndora cia ieja no BunslI e Dlretrizes Gerlas 
estabelecidas pars a ParOqula Nossa Senhora (ins Gracas. 

4 

ART 20  - 0 Conseiho Paroquial tie Leigos. tern canto sed e foro a Cidade de Mundo Nova, 
Esiado do Maio Guosso do Sol, on Ptnca Jolla Paulo II, sin. enluo CalequAtico - CEP. 79.980' 

000. 	 I 
CAPITULO Il - DOS FINS: 

Th 	 ART 3° - 0 Conseiho tern pill liiialidaclo auticulnu -. intervir, ajtuil r, acompanhar e iuiiegrar os Leigd& 
e Leigas enlre si e representâ-los juuitus nos organismos eciemais  e os do sociedade civil pUblica 
ou privada, born coma junto no porter judiciArio, execulivo4gisiativo, inclusive outras lradicOes 
roligiosas. corn Os segnintes objelivos: I 
I - desperlar 1105 Leigos e Leigas dosta ParOquia a conscienciA tritica e criativa a Iuz do evangélica 
opçao prererencial pains necessilaclos, dando ênIase ciii sei trabaiho a digni1Ica0o do pessoa 
humans o da farnilia, born conio iuicerutivar a forlalociuneuito (a unidade euitre Os organismos que 

• 	 constituem a Igreja: 	 il 
II - incenhivar a adiculaçào e ouganiiaçào dos leigos e ieiga nos diferenles niveis do Igreja, no 
paróquia, e assim, tormentor a sun estnuIuraçlc} ft aivaçãt) em -blvd de cada Pastoral; 
III - eslimular a participacào peunanonle dos leigos e ieighs HOS processos de planejamento, 
decislo, execuuçlo a avaliaçfio cia ;içllo pastoral cia igreja em ossa Paroquia; 
IV - ajar o apoiar nmecanisunos tin fotunaçflo e c;ipncitnçllc quo ajuudeun os Leigos e Leigas a 
tioscobulionu suit lcloiilkirnin, vcu:nçl)o 0 iumlssllu utnuutic; a (tutu isa iquoftu coin vista A cotisiruçho do 

• 	 urns socledade jusla. Iralouuma a soildAula; 
V - representar o laicato junto aos setores organizados do jreja CatOiica, de outras Igrejas ou 
lradicOes religiosas ft (In sociedade, em nivel paroquiai; 

• . 	 VI - ser proscuiça na caniiuiliacia eciuunênica, iumcenlivando it .Iigaco e coununhào entre Leigos e 
Leiqas cia couluns lsIuei;ms  Cuisills, lictum c;ouuio estinmular 0 cli lioçpo Inlnu-roliqioso coin as denials 
denouninaçOos relicjiosas; 	 I 
VII - sor prescnca nos ospacos socinis, imlilicos o cuilturais cia jarOqtiia. 
VIII- Dar assislOncia as launilias tie baixa unuidas. cau not •s n necessliadas, ospecialmenie 
aquelas pessoas quo soircun preconceitos pot set portadora do virus HIV, It lambém aqueles .que 

• 	 ja desenvolveram a doeumça. 

CAPITULO III - DA 0RGANIZAçAO: 

ART 40  - 0 Conseiho O organizado a nivei paroquial e repre4entado par mernbros dos pastorals e 
sociedade em geral, inclusive de outras igrejas cristãs, delimitado  em seu espaço geográfuco, 
delinido pela ParOquia Nossa Senhora dos Graças de Mundo Nova - MS. 

CAPITULO IV DOS MEMBROS: 	 I 
ART 5° - Podem Iiliar-se no Conselho, pastorals e unovimentos  que estejaun engajacios no 
ParOquia, devidameu;te comprovados, cujo pedido do fiti*ao. coin expilcita aceitaçâo deste 
Estatulo e da Carla do Principios. for aprovaclo em , a Geral. 

§ 1°- Podem iguatmente set conviciados a padicipar do Cnselho, membros representativos do 
sociedade. do iniciativa pUblica oil privada, desdo quo aprov4lo eun Assembléla Geral. 



§ 2° - Os Giupos do Reflexfl''. uIlI)VuluIOullt)S C ;i;islcivar: 11(lcie1110 Sn ianI unpieselilal ito Coitselto. 

mediante kulicaço tie ui,euiibuo Para apuer.inçio e aI)Iovac5o cia  Asseinb!éia Grnal. 

t 	 II 
§ 30  - As ie1ucseuilaciSes dc 01111  1111- lc)uejlls ci kIli e ciiniinus Ii ndiçöes uelllllisns cmii us qiunis o 

Coriseiho unanliver relaçoes (IC cciiiitiditi e diAlogo, f)otielAo set cpnvKiadas A pailivipal do 

Conseho. tie assernhlOuas. ueiiiuoes C evening. bein comno iuiiciàvaS e einpieeiidirnentos 

conjusitos. 

CAPITULO V - DOS DIREILOS E DEVERES: 

ART 6 - S1it ciiieitos chn; utld'uuuIIutiS. IIa!I Iw(piIui/;Iciil'!:, flhlii(i lid? it'liixt 't iuucivlitiiiuliis (1 piltdomig 

fiHadas au Conseiho Paioqial tie leigos: 

- participar dos ret,riôcs patoqunan. asseu,ii'kias çjeiais e exliao"knAiias 4o Cotiseilto: 

ii - eslar iilouunattos sohie 4) (life. ;u,,uiIe.:p tin aiiinulnçilci e ouçjnuinçiIo dcIiCouiseiIio.  

Rolicillif 00 Gnu it. 'II mci a SI Iii 	i itg'i hit-c ii: tçIi . • dpi; itit iii uinc:l'!t?tAI ui. tin oral ,  In (:Cliff or. iii us 

OXIHCRSOR uic'sin lnl;iiuuhc, 

ART 70 	 cinvpu.'q ciii: piu,.,uul.,.nt. city: "'I I'll 	piu ciu unii.'xöec. niiwüuiniilcis e 

1)flRid)lfliR Iincins no Coiiqeiitn I 'nun. mu:iI  ik- I t'mci.iq 	 I 
- curnpiir e tespeilar este Esl;ikuto 0 a Caila tie Puiticipios do Co.iselio 11a,odtiuiai do Leigos; 

ii - contñbuir corn o que for pieaso pain a inanutetiçao do Conseftio RaoquiaI, financeirainente se 
for o caso, dentro des possibilidades individuals, conlounie for delerminado nun Assernbiôia Gera; 
lii - estar presente e patlicar da?t ,eii,uiOes, asseuithi&ias gerais e exthiourunarias, pain as qtiais 

seja corivocaclo; 	
1 11 

IV - coiiiiuiicni A Cociicieiiaçfla do (,uue.niIuci I'a;otilui;uI.  hum 	title (dijcie luilniesse tin P;iiOcia, 

beuui comae su ian at qniii,nçönc. qi nIH) It' uciloxAcs. IIUWIII mr-u ulos r iinRIilifr& 
V - tiauisuuiitir As aigniii;ncör's. (iuIquti up IeIlexör?s. iuioviuiit'miins e fl14? 'tunis, ir-tipos P.m geini as 

doclsöes. )OSKI0I unuuieiuios e ilk 	(to Ccii neil mci Pap cup tin?. 

§ Onico: 0 iio ciuunpuiuiimilci dun ch'veses esial,eiecnlc,s uiesi;i ciãiustuiA iisejau A a jicida tin dieiio 

de votti 0(1 a exciusAo ck, iiteuuuliio. oiqauuiinçAo, gIHutO  tie ueflex.io, unovi unite e pastomal, a etitOulo 

do Asseniblela Genii. 

CAPITIJLO Vi- DA ES1RUTURA E OIREQAO: 

ART & - 0 Corneho Paroqimini do Leigos so eshidiuma coiti as segtiuiies 

- Cooidenacäo; 
Ii - Secretaria; 
Iii - Tesouraria; 
IV - Comnissño; 

§ 1 0  - A c:ciciiuimm:uç5ui c'xeice ctiuujimuuIahiiI!uiie •;ou,u a Secielnulo. IT$sotusnda e Couiiksflo, a 
represemitativicbacle tic, Ccii iseitci Pam ot;i ñal (In leuqos tie Miundo Nova- MS1 

§ 20  - A Secielacia exelce iciiiçJlii oiqauuizackiiiai ciciuluci do collnel in, seticlo uespoitsAvel pete 

confeccAo (IC (kituutiCIiit)S. aixilaçñci tie flpOiitaIliCulid)5. con(ecçi%o de alas, contagern tie volos e 
deutiS tamp_las 1)010cm ãticns, jiuntaunenle vouuu its ineuuihios do Coisel to: escoiiddo pr_to Secietamlo 

(a), que näo poderA rectmsau 0 encaigo. salvo coiivenço comuuui 0(1 môt] okie forcn miunior. 

§ 30  - A Tesourauia é iesponsAveI peias Iunnnças do Conseho sent a0 ttja iesponsabklade a 
posse e gimarcin, beta comae a Iueslnco  tie couttas no Coitselin on puhun tie (iiueilo reqiieuei se 
ass1in for apiovaclo ciii Asseuuil,lñia, cbs merehlas e ciespesas olflkias pqbo Conselito Pauuc;uini de 

Leigos. 

§ 40  - As Coniissöes s%o qitipos lorinados e escoihidos clenhe os rheinbios do Coitselirn, pata 



fralarern de assunlos oil lernas especificos. dos qtiais, após sun torinaçào, ficaräo incumbidos de 
deseinpeidiat as ol)riqncöes tp ic II ic I()'("" coiilei icias. 

Seçâo I - On Assernbiéia Geral: 	- 

ART 9° - Prniicipaun cia Asseiaiiilóia Getal_ c:otii VO, e (flied,) a volt . lucius as niemluos (it) Conseliio 

Pnucqiiini do I eiçjcm. ti,'ldirn;iuiclo quinn an citionlorn ciii tniula. e olniulc, peins opçöes p.scotiicins. 

p1 cvnlc'cei it hi it in uk sin di pi voli I!t oii a ii içflo Mob Vt iltic In 

§ V - A Clilétlo cia CtHH (kiinçI() 1k) culuisellit) Pm cup iial. imcieii ini iidpiai da Assen ublêia Geial. 

coil) VO? C? Sf11 chieilo volt,, t:onviciaclos. ,iI,srnvaiicit' o cik1nrnln oo 3' (10 ARE 5" 

4 2 	No caso cm i'q iiiiöe't .'xli :ioi uikiñi i:in. p1 c'v;sln; tic, AR I 1" inc:lsci lii, miii dii cliii A veto 

noiiieiile on tuieiuilii,iq t:.,tiv,i,:iiclt,n. on ,k'.uinit; lnThci eIj.•ii,, ik, new sqmiilini a imitimo stntiniiie coiii 

dii Out A voz. 

§ 30  - A patIicipac10 tin Asseiiililéia Octal lien coin liciotiatia an cii ii1nitiieiilo itek)s convidados, das 

obrigacOes pievistas i,o ART. r. 

ART lO 	(oi,i1ii'ie :1 /\';!u'iiii,lc'in (;mil 

a) Aprovat set. Re(jiuiieith' lifim lit,. 

h) Esiabelecer 1101 iiiflS, iiielas e i)laulos ile açäo do Cotiseho. ciii culiipt ii nento as dii eti lies e 

prioridades estabelecidas. hem coma pela Diocese: 

C) Delmuar sobie telalOilos apiesenmados pela CoaucieiiaçAo, e a 1nestnçn tie coittas ajireseittada 
pela Tesotitacia; 

d) Dehberau sobre pedidos de tihaçlo e sobre sançöes dos tn5nbros, oiganizacoes, guupo de 
reflexöes, movitnenios e paslounis Madan, on loinia do (ltie daspdein o ART. 

5*  e parâgraFo (inico 
do ART. 7°; 

e) Eleger on inembtos (in CocncicnacAo: 

I) Clint Coui ilsu(les El it 'ci iican I 'i c,viqOi j:i'; e I 'm Iii :11 ic'I ups 

cj) Elaboini cit,ciiitieiulc,s pain ('xIilcei a ciek'sa cIcis ciuteplc,s e milk valet as clecisôns lotuacias ciii 
assernhléia; 	 II 
It) Dclii ei UI settle nIhc 'i ;içöes th-sle En!: iii tic, 4111;1114141 c:cII uvc H :81 in ''I 'cci Iieaii in un nun' oslo firn, (lop 

111)65 clecisñt, cii, t:c,iint'ilui, iiivi'i:% n.,i Iavi:uh, i'sit ala 

ART I I" A A,nu'uu,l,k-i;i Gu'i;il 'a ....lift' t'jciu;ni:i,ui''iii.' hum vi', :1 calla i,ifr e c'xli:u,pcliiiaiiat,u-tile 
par coiwoc:ay5n da Ctxiicieiinçilo. 	 I 

§ 1° - A convocaçâo seiâ feila per cosrespotudéncia on pot telelohe. corn anlecedencia minima de 
08 (olto) horns pain Assernbl&as OrdiriArias, as Asseniblejas Exb 1aordinArias nâo necessitaro de 
attiecedéncia minima, tievendo renoir-se cieiitro da bievidade poislitel, conionne corivocaçao do 
coordeuiador, dein constatAc a paula dos trahaihos e deiij is iirornaçes e orientaçöes 
necessârias. 

§ 20 - A coottioirnção cia Asseiiiiiléia Octal calueiii no Cooicieindou e Sncietñiio do Conselbo 
Paio(jiiiai tin Leigos. 	 II 
§ 3° 	A Asseinbléia Octal se itislalatA, ciii INiiiiCia 	çAo. on little eslai,eler.ida on 
couiespocudétucia oil lelekniei,,a coiii a weseiiça tie tuelacie mais I LIII)) dos meinbros coin dheilo a 
vote, an forma do tiisposto 110 ART. 9°, on coma seguncia e 0166 a convocaçâo, ineia horn apOs, 
coni 1/3 (null terço) dos ineiiihros cciii dicito a volt 

$4.4 

§ 4°  - SetA coiisitleiatla ciects5o cia Asseii,t,Tia Octal a piuposlUicpie ohhcvet volos iavoiávc tie 
metade mais 1 (lull) tins ineimthtns piesenies no momenta 4 votaço, atendidas, no caso 



ospeclrico do (pie lint;, it patAçjialo !? clele alliqo, as exigOu1ins cm pieseliçn itilititna para 

iiistalnçflo o dethetaçlo. 

§ 5° - Pata tiioditicaçôes eslahtdálias é uiecessátuti a coi;vocaçâb do Msmiihleia Exhaotdiiária 

especlilca, que se kistalatá e tielibeiaiã COlfl a presença do. 110 idlnbuio, tnetade mais 1 (urn) dos 

uuernlxos corn cireilo a voto on Fauna do disposki no ART. 9° . en Immema cotivocaço. tia horn 

eslnhnleci' in I 18 Cifi ivoCaçfi), (lit 0111 seqi itiiln 0 ullinia coiivocaçb. 1111)8 hilT a npós. 00111 (1110111111 

ttiluiiiiio de 113(11)11 Ii,lço) Ilia!; liI,'IllIilIM Vi4tiiiIi 

Secflo IV - Dos Encoiitros Diocesallos: 

ART 12 . Os IEuu;onlias l)icmesatlos ;icuiiteceuii nuuualtiieiule (:0111 8 jltesetiça e tepteseiilaçflo do: 

a) ale 3 (tiCs) piwqnht'n: ito i::iil.i C :cll.!;.'lii) RiIculIIi;il  .ini oicpm, 

Ii) ate 2 (dois) rneuiibros tie oath PasIounI e Moviuiseiilo do exptessiio duu:csnria 

C) on coil ivii latlips colii clii nh, a Vol 	 1 

§ tJiiicu. I )eV,!tilo IliIitiCiIflht il.i ,'iicot,lu,i I)ioc:l'!:;iilo, in; tiIt!lliliUte; r,:i:,,ItiOiiis ciii A,tntiih1Cin, ix 

Iivt e C:, N 15011111110? to, clot ilti' II! utinli ii so,; do Ccw vu'll u, I 'film Oat, 4111'. ¶: t'tAo iu'lc :Ultl ii ci ito Suit ic:,IC ins o' 

il.p iois est :oiI In Ii i • a IC .jiii' sit ii'i it U 11111 OjU esci dat IIOS 

CAPIIULO VI - DO PROCIISSO ELEIIORAL PARA ESCOLIIA VA C00RVENAcAO: 

ART 13 - 0 voto e pessoal. ditelo e secteto quo prndeiA set exetanlo Iivte e puhicaunetile, A escohlia 
dos menibios do Cotnellin Paioqiiiah, 

§ 11, 	Pucleiflo set cnii.in i:iI.," ....ouuutn ciii a (:cI()tcIeu)aç(), Ioch.cI us iiieiiilitos Iihacl,,s an Coiiselio 
I'nuocpiial, quo IahIit)CIu exntu:mhu (1101k) i Void) tin ocasiflo tin eieiçig.. 

§ 2° - Soul kidii:mla pela Cootdeuiaçñci 111118 Ccniiiscalo Eleilotal Ic 3 (Iths) iiienihuos, clue zelacño 
p)eia Ii uticiotinhiokuie, luau npaI*IicIa, IrnI tic:qn1ç,, Icqaiclacle P CIic:;i ii 1)11)00550 eheik,i 81, tiC) 0850 do 
volaçAci secuc'la. 

-Th 

ART 14 Os tiiot.uils(ls tin (ocwclnhi;Içflol SCIt1CI c*ilos t);iIa  iiiui 
SCI ieeleiios lIft f tii8S 11111 11)811(181(1 touiceciihivo. 

§ 1° - Sm A della a cliaii.n qu in ohlcu SOS/n 111815 I IIiii) 110)5 

cot iks SIlO 0 t*'ll 11010 iii' 11101 iii iil iS VI 'bit mli's. 

§ 20_ Eat Caso do eI1il)aIO, muse a tI0V() escititlulci otihie OS etlijIfli 
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